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Foco no novo

Pegando carona do paizão
O domingo é mesmo um dia para aproveitar o entorno da Lagoa do Taquaral,

uma vez que as pistas internas da Av. Heitor Penteado ficam fechadas 
ao trânsito de veículos motorizados. Assim, é comum ver novidades por lá como 

este ciclista que adaptou um carona para bebês em sua bicicleta PEQUENOSCARRETOS98783-5187

DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

  Whatsapp 99792-8181
pbn@uol.com.br

Santa Cândida cobra
fim na pavimentação

Os moradores do Jardim San-
ta Cândida, que aderiram ao Plano 
Comunitário de Pavimentação, re-
clamam da demora para finaliza-
ção das obras, que deveriam ter si-
do encerradas em março de 2016. 
Depois de muita pressão, o dire-
tor de Infraestrutura pediu que a 
Presserv, responsável pela obra, se 
posicionasse. 

A empresa informou aos mora-
dores que está “resolvendo as pen-
dências junto a concessionária Ro-
ta das Bandeiras para saber qual a 
profundidade e a dimensão da dre-
nagem possível na Rua Alexandre 
Payaro. Após definição vamos exe-
cutar o que for tecnicamente viá-
vel, avaliar custos e saber se ha-
verá eventual sobra no orçamen-
to para devolução. Posteriormente 
providenciaremos um adendo con-
tratual”. 

 
Abaixo assinado contra
Expo D. Pedro

Moradores do Parque das Flo-
res estão montando um abaixo as-
sinado para solicitar dos órgãos 
públicos providências para o cen-
tro de convenções e exposições Ex-
po Dom Pedro, que funciona desde 
2014 no estacionamento do Dom 
Pedro Shopping. O local, com 13 
mil m2 de área construída, sedia 
eventos variados, inclusive forma-
turas que seguem madrugada afo-
ra, atrapalhando o sono dos vizi-
nhos. 

Eles contam que na madruga-
da o som se espalha e os condomí-
nios do entorno ouvem com muita 
clareza a música que anima esses 
eventos. O abaixo-assinado, apre-
sentado durante a última reunião 

do Conselho de Segurança do Ta-
quaral, inclui inclusive cópia de 
convites e folders de alguns even-
tos que anunciam o período de du-
ração: a noite toda, seguindo até as 
dez da manhã. 

CVI sedia Ambulatório 
de Osteopatia 

O primeiro Ambulatório de Os-
teopatia no Esporte, com foco no 
atendimento a atletas vinculados à 
Secretaria Municipal de Esportes, 
foi instalado no andar superior do 
Centro de Vivência do Idoso (CVI) 
no Parque Portugal. A osteopatia 
trata dores e lesões provenientes do 
esporte de forma não invasiva (sem 
medicamentos ou cirurgia). 

Os atendimentos serão realiza-
dos às segundas e terças-feiras, das 
9h às 13h por fisioterapeutas que 
cursam a especialização em osteo-
patia na Escuela de Osteopatía de 
Madrid/Brasil. O acordo de coope-
ração para os atendimentos tem 
validade de cinco anos. O CVI fi-
ca na Av. da Heitor Penteado s/nº , 
no Portão 4 da Lagoa do Taquaral. 
Tel.: 3241 2761 / 3243 8328. 

Marcelo Knobel vence
para reitor da Unicamp

O físico Marcelo Knobel ven-
ceu o processo de Consulta à Co-
munidade para Sucessão do Rei-
tor na Unicamp, com 52,63% dos 
votos válidos. Ele encabeça a lista 
tríplice que será encaminhada ao 
Conselho Universitário e ao gover-
nador do Estado de São Paulo, que 
nomeia o reitor da Universidade. 
A professora Teresa Atvars é sua 
companheira de chapa. 

O novo reitor cumprirá manda-
to de quatro anos (2017-2021). A 
segunda colocada foi a professora 

Rachel Meneguello, com 28,72%, 
seguida pelos professores Luís Al-
berto Magna (13,34%), Léo Pini 
Magalhães (4,88%) e Antonio Fon-
seca (0,43%). Dos 38.261 eleitores 
com direito a voto, 9.056 compare-
ceram às urnas, o que representou 
uma abstenção total de 76,33%.

Luz de poste fica acesa
há quase dois meses

Desde o início de fevereiro um 
poste de energia elétrica na Rua 
João Preda (Santa Cândida) per-
manece com sua luminária acesa  
dia e  noite. A CPFL foi consul-
tada sobre como controla esse ti-
po de ocorrência e qual o valor é 
gasto nesses casos, já que a conta 
de iluminação pública é paga pe-
lo município. 

A empresa informou que a 
cidade tem aproximadamente 
108 mil luminárias e que “além 
de realizar inspeções em campo 
também utiliza os registros de 
clientes, por meio dos Canais de 
Atendimento, para realizar ma-
nutenções”.  Mas não informa o 
valor gasto pela cidade em casos 
como esse, em que as luzes não se 
desligam automaticamente du-
rante o dia. 

Bazar beneficente 
em prol do Boldrini

Nos dias 7 e 8 de abril um bazar 
beneficente realizado na Galeria Ar-
qtus (Av. Heitor Penteado nº 1611 -  
Taquaral) terá parte da renda rever-
tida para o Centro Infantil Boldrini, 
O evento reúne produtos de cama, 
mesa e banho da loja mmartan Nor-
te-Sul com descontos de até 50%. 

No dia 7, o bazar funciona das 8h 
às 17h30 e, no dia 8, das 8h às 16h. 
O Centro Infantil Boldrini é o maior 
hospital especializado na América 
Latina no cuidado a crianças e ado-
lescentes com câncer e doenças do 
sangue. Atualmente acompanha 
cerca de 10 mil pacientes, a maioria 
pelo SUS.

Conseg Taquaral 
tem eleição em abril

A eleição do Conselho de Segu-
rança do Taquaral será realizada 
no próximo dia 3 de abril (segun-
da), das 19h30 às 21h30, no salão 
Paroquial da Igreja N.S.de Fáti-
ma, durante a reunião ordinária 
do Conseg. Pode votar qualquer 
morador, estudante ou trabalha-
dor em um dos 76 bairros da área 
de atuação do Conseg Taquaral, 
desde que tenha participado de 
pelo menos três reuniões do Con-
selho no último ano.

Formam a chapa Armando 
Madeira Neto (presidente), Mil-
ton Silva Jr. (vice), Amanda C. 
Bacha (1ª secretária), Mário Ma-
chado Pinheiro Neto (2º secretá-
rio) e Gilberto Gonçalves (Dire-
tor Social e de Assuntos Comuni-
tários). 

Os conselheiros eleitos atua-
rão voluntariamente, sem qual-
quer tipo de remuneração. 

O conteúdo desta edição es-
tá um pouco diferente das de-
mais. Ampliamos a aborda-
gem para um tema que ex-
trapola o factual dos bairros 
onde circulamos, para inse-
rir um assunto que neste mês 
é ponto comum de atenção: o 
imposto de renda.   

O caderno especial orienta, 
alerta e dá dicas para a con-
fecção da declaração, prestan-
do um serviço que considera-
mos importante aos leitores. 
E abre a perspectiva de come-
çarmos a trabalhar com ca-
dernos temáticos. 

Destacamos, em primei-
ra mão, a vinda para Campi-
nas de um artista reconheci-
do, que escolheu o bairro San-
ta Cândida para morar, ins-
talar seu ateliê e espalhar sua 
arte. Uma pessoa criativa, 
com grande senso comunitá-
rio e focado em fazer uma ar-
te ecologicamente correta e so-
cial, bem perder a beleza e a 
irreverência.

O trabalho das meninas do 
vôlei também ganhou espa-
ço porque é um grupo que ten-
ta sobreviver, a duras penas. 
Sem patrocinador e com o 
único recurso disponível atra-
sado, o time tem garra e segue 
treinando para fazer bonito 
nos torneios em que represen-
ta a cidade.  

O ginásio do Taquaral é 
dividido com outro time de vô-
lei, este patrocinado pelo Bra-
sil Kirin. No dia 30/03 tem 
jogo da Superliga por lá, mas 
o trânsito e o estacionamen-
to dentro do Parque Portugal 
para os jogadores, familiares 
e convidados tem sido ques-
tionado. A Guarda Munici-
pal quer melhor controle dos 
acessos. 

Como o espaço para as re-
portagens nesta edição ficou 
menor, reunimos vários as-
suntos dos bairros em uma se-
ção de noticias curtas na pá-
gina 2. Os desdobramentos e 
novas informações sobre os 
bairros continuarão sendo 
atualizadas no site do jornal 
e também no face. 

Boa leitura! 
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O prazo para a entrega da declaração do Imposto de Renda Pessoa Física 2017 vai até 28 de abril e está obrigado a fazer toda 
a pessoa que em 2016 tenha recebido rendimentos tributáveis superiores a R$ 28.559,70. 

É HORA DE ACERTAR AS CONTAS

CADERNO 
ESPECIAL
DE SERVIÇO

JORNALISMO CIDADÃO Campinas, 25 de março de 2017
ANO 9 - 0107
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Saiba quem é obrigado
a fazer a declaração

2

AS NOVIDADES
PARA ESTE ANO

 Atualização automática: Com a nova funciona-
lidade de atualização automática do PGD IRPF, é 
possível atualizar a versão do aplicativo sem a ne-
cessidade de realizar o download no sítio da Receita 
Federal do Brasil na internet. A atualização poderá 
ser feita, automaticamente, ao se abrir o PGD IRPF, 
ou pelo próprio declarante, por meio do menu Ferra-
mentas - Verificar Atualizações;

 Entrega sem necessidade de instalação do Recei-
tanet: O programa Receitanet foi incorporado ao 
PGD IRPF 2017, não sendo mais necessária a sua 
instalação em separado;

 Recuperação de nomes: Ao digitar ou importar 
um nome para um CPF/CNPJ, o sistema armaze-
nará o nome para facilitar o preenchimento futuro. 
Os nomes armazenados são nomes informados pelo 
declarante, manualmente ou por meio das funciona-
lidades de importação, não são fornecidos pelas bases 
da Receita Federal do Brasil. Após armazenados, 
os campos referentes aos nomes serão preenchidos 
automaticamente conforme CPF/CNPJ digitados. 
A funcionalidade poderá ser desativada no Menu - 
Ferramentas - Recuperação de Nomes;

 Rendimentos isentos e não tributáveis: Com o 
objetivo de facilitar o preenchimento, a ficha foi 
remodelada e possui agora as abas “Rendimentos” e 
“Totais”. As informações são inseridas em “Rendi-
mentos”, selecionando o Tipo de Rendimento.

 Rendimentos sujeitos à tributação exclusiva/defi-
nitiva: Com o objetivo de facilitar o preenchimento, a 
ficha foi remodelada e possui as abas “Rendimentos” 
e “Totais”. As informações são inseridas em “Rendi-
mentos”, selecionando o Tipo de Rendimento.

 Solicitação de celular e e-mail: Esta solicitação tem 
por objetivo ampliar as informações do cadastro de 
pessoas físicas. A RFB estuda mecanismos seguros 
para comunicação com o contribuinte, porém essa 
comunicação somente será realizada após divulgação 
e autorização prévia do contribuinte.

 Obrigatoriedade na declaração: É obrigatório in-
formar o CPF de dependentes e alimentandos com 12 
anos ou mais, completados até a data de 31/12/2016. 
Até o ano passado, a idade limite era 14 anos.

O prazo para a entrega 
da declaração do Imposto 
de Renda Pessoa Física 
2017 vai até 28 de abril e 
está obrigado a fazer toda 
a pessoa que em 2016 te-
nha recebido rendimentos 
tributáveis superiores a R$ 
28.559,70. Também é obri-
gado a fazer a declaração 
quem recebeu rendimentos 
não tributáveis acima de 
R$ 40 mil. 

Rendimentos tribu-
táveis são, por exemplo, 
salário, 13º e horas-extra. 
Os aposentados também se 
enquadram, uma vez que a 
aposentadoria é tributável. 
Quem aluga imóveis tam-
bém cai na regra, assim 
como prestadores de ser-
viços.  Já os rendimentos 
não tributáveis são inde-
nizações diversas, como 
as trabalhistas, pensões, 
seguros e heranças, entre 
outros.

Quem deixar de fazer 
a declaração dentro do 
prazo terá que pagar uma 
multa de 1% do imposto 
devido por mês de atraso 
até  20% do total ou de R$ 
165,74, prevalescendo o de 
maior valor. Então, mesmo 
perdendo o prazo, a pessoa 
física continua obrigada a 
entregar a declaração.

Também está obrigado 
a acertar as contas com o 
Leão, mesmo que isento do 
pagamento do Imposto de 
Renda, todas as pessoas 
que têm CNPJ ou MEI, 
independente do porte da 
empresa ou se é um sócio 
com apenas 1% de partici-
pação, algo muito comum 
em empresas LTDAs.

NÃO PRECISAM
DECLARAR

Pessoas que não se en-
quadrem em nenhuma 
regra de exigência para 
fazer a declaração estão 
dispensadas. Também fi-
cam livres as que constam 
como dependentes em de-
claração apresentada por 
outra pessoa física, na qual 
tenham sido informados 
seus rendimentos, bens e 
direitos caso os possua.

Também estão isentas 
as pessoas que tiveram a 
posse ou a propriedade de 
bens e direitos, inclusive 
terra nua, quando os bens 
comuns forem declarados 
pelo cônjuge, desde que o 
valor total dos seus bens 
privativos não exceda R$ 
300.000,00, em 31 de de-
zembro de 2016. Se ex-
ceder, a pessoa precisará 
fazer a sua declaração.

Mesmo que não esteja 
obrigada, qualquer pessoa 
física pode apresentar a 
declaração, desde que não 
tenha constado em outra 
declaração como depen-
dente. Alguém, contudo, 
que tenha dito Imposto 
de Renda retido na fonte 
em 2016, mesmo sendo 
isenta da declaração, vai 
precisar fazer para po-
der receber a restituição. 
Isto ocorre, por exemplo, 
com o trabalhador que 
em determinado mês aca-
bou tendo rendimentos na 
empresa que provocaram 
o desconto. Para saber, 
basta conferir no informe 
de rendimentos que toda 
a empresa deve fornecer.

Ganho de capital e operações em bolsa de valores 

 Quem obteve, em qualquer mês, ganho de capital 
na alienação de bens ou direitos, como imóveis e carros, 
sujeito à incidência do imposto, ou realizou operações 
em bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e asse-
melhadas

 Quem optou pela isenção do imposto sobre a renda 
incidente sobre o ganho de capital auferido na venda de 
imóveis residenciais, cujo produto da venda seja desti-
nado à aplicação na aquisição de imóveis residenciais 
localizados no País, no prazo de 180 dias contados da 
celebração do contrato de venda

Atividade rural

 Quem obteve receita bruta anual em valor superior 
a R$ 142.798,50

 Quem pretenda compensar, no ano-calendário de 2016 
ou posteriores, prejuízos de anos-calendário anteriores ou 
do próprio ano-calendário de 2016

Bens e direitos
 
 Quem teve a posse ou a propriedade, em 31 de dezem-
bro de 2016, de bens ou direitos, inclusive terra nua, de 
valor total superior a R$ 300.000,00

 
TAMBÉM É OBRIGADO

FAÇA A COISA CERTA E CONTRATE UM CONTADOR - whatsapp: 99792-8181 - pbn@uol.com.br

Telefone para informações:
(19) 2116-0839 ou 2116-0372.
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Os limites para deduções
3

QUEM PODE
SER DEPENDENTE

O contribuinte pode 
optar entre dois tipos de 
declaração, escolhendo a 
que for mais vantajosa – o 
próprio programa mostra, 
à medida em que os cam-
pos são preenchidos, qual 
opção é a melhor. No caso 
da declaração completa, 
todos os gastos com saúde 
e educação pessoais de 
dependentes devem ser 
discriminados de acordo 
com as notas fiscais.

As deduções de des-
pesas com instrução têm 
limite de R$ 3.561,50, en-
quanto a com dependentes 
pode chegar a R$ 2.275,08. 
Para os que são emprega-
dores domésticos, o limite 
de dedução da contribui-
ção patronal paga em 2016 
é de R$ 1.093,77.

Despesas médicas ou 
de hospitalização não têm 
limite para desconto. En-
tram nessa categoria pa-
gamentos efetuados, com 
nota fiscal, a médicos de 
qualquer especialidade, 
dentistas, psicólogos, fi-

sioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólo-
gos, hospitais e as despesas 
provenientes de exames 
laboratoriais, serviços 
radiológicos, aparelhos 
ortopédicos e próteses or-
topédicas e dentárias.

A opção pelo desconto 
simplificado irá substituir 
todas as deduções admiti-
das e é correspondente à 
dedução de 20% do valor 
dos rendimentos tributá-
veis na declaração, limita-
do a R$ 16.754,34.

Os documentos necessários
A documentação ne-

cessária para a declara-
ção do IR varia se ela for 
simplificada ou completa 
e também conforme os 
lançamentos de ganhos e 
deduções a serem lançados. 
Em geral, o contribuinte 
somente poderá efetuar 
lançamentos  se tiver como 
comprovar com documen-
tos. Geralmente, os escri-
tórios de contabilidade já 
possuem um guia com os 
documentos necessários. 
Basta o contribuinte pro-
curar um profissional para 
receber as orientações.

Entre os documentos 

mais importantes para 
acertar as contas com a 
Receita Federal estão os 
comprovantes de rendi-
mentos fornecidos pelas 
fontes pagadoras, como 
empresas e instituições 
financeiras. Caso a fonte 
pagadora não tenha for-
necido, o contribuinte deve 
solicitar. 

Já em casos nos quais 
não houve desconto de 
IR na fonte, é obrigação 
do contribuinte solici-
tar, como informes de 
contas correntes, contas 
poupança e aplicações 
financeiras, entre outros. 

Quem participa do pro-
grama Nota Fiscal Pau-
listana não pode esquecer 
de declarar o que recebeu 
e para isso deve solicitar 
o documento. Quem for 
fazer deduções deve ter 
todos os documentos das 
despesas realizadas.

Os documentos não 
são entregues junto com 
a declaração. Eles são 
necessários para que o 
contador possa efetuar o 
preenchimento da decla-
ração e em caso de dúvidas 
a Receita Federal poderá 
solicitar a apresentação 
para confirmar a veraci-

dade dos dados.
As fontes pagadoras e 

os serviços médicos e de 
saúde poderão disponi-
bilizar os comprovantes 
do ano-calendário 2016 
em formato eletrônico. 
Esse arquivo poderá ser 
importado pelo Programa 
IRPF 2017 e as informa-
ções serão adicionadas à 
declaração, sem compro-
metimento dos demais 
dados preenchidos ante-
riormente. É de inteira 
responsabilidade do con-
tribuinte a verificação da 
correção de todos os dados 
na declaração.

 Cônjuge ou companheiro - companheiro com 
quem o contribuinte tenha filho ou viva há mais de 
5 anos, ou cônjuge

 Filhos e enteados - filho ou enteado, de até 21 anos 
de idade, ou, em qualquer idade, quando incapacita-
do física ou mentalmente para o trabalho; Filho ou 
enteado, de até 24 anos, se ainda estiver cursando o 
ensino superior ou escola técnica de segundo grau

 Irmãos, netos e bisnetos - irmão, neto ou bisne-
to, sem arrimo dos pais, de quem o contribuinte 
detenha a guarda judicial, de até 21 anos, ou em 
qualquer idade, quando incapacitado física e/ou 
mentalmente para o trabalho; Irmão, neto ou bis-
neto, sem arrimo dos pais, de até 24 anos, se ainda 
estiver cursando o ensino superior ou escola técnica 
de segundo grau, desde que o contribuinte tenha 
detido sua guarda judicial até os 21 anos.

 Pais, avós e bisavós - na Declaração de Ajuste 
Anual: pais, avós e bisavós que, em 2016, tenham 
recebido rendimentos, tributáveis ou não, até R$ 
22.847,76. Na Declaração de Saída Definitiva do 
Pais: pais, avós e bisavós que, em 2016, receberam 
rendimentos, tributáveis ou não, não superiores à 
soma do limite de isenção mensal de R$ 1.903,98, 
correspondente aos meses abrangidos pela decla-
ração.

 Menor Pobre - menor pobre, de até 21 anos, que 
o contribuinte crie e eduque, desde que detenha sua 
guarda judicial.

 Tutelados e curatelados - pessoa absolutamente 
incapaz da qual o contribuinte seja tutor ou curador.

 Importante 1 - Podem ser consideradas depen-
dentes as pessoas que mantiveram relação de depen-
dência com o declarante, mesmo que por menos de 
doze meses em 2016, como nos casos de nascimento 
e falecimento. O valor da dedução anual é de R$ 
2.275,08 por dependente. No caso de dependentes 
comuns e declarações em separado, cada titular 
pode deduzir os valores relativos a qualquer dos 
dependentes comuns, desde que cada dependente 
conste em apenas uma declaração. 
 
 Importante 2 - Somente é considerado declarante 
em conjunto, cônjuge, companheiro ou dependente 
cujos rendimentos sujeitos ao ajuste anual estejam 
sendo oferecidos à tributação na declaração apre-

APOSENTADOS

Quem é aposentado ou 
pensionista e completou 
65 anos em 2016 conta 
com um limite mensal 
de isenção na tabela do 
Imposto de Renda. Ele é 
mensal e corresponde a R$ 
1.903,98, correspondendo, 
desta forma, a um limite 
anual de isenção que che-
ga a R$ 24.751,74. 

Este valor é o máximo 
que pode ser lançado na 
ficha Rendimentos Isen-
tos e não Tributáveis. O 
que ultrapassar esse valor 
total do ano deve ser infor-
mado na ficha REndimen-
tos Tributáveis recebidos 
de Pessoa Jurídica.

Para ter essa isenção, o  
ganho deve vir exclusiva-
mente de aposentadoria. 
Caso esse aposentado te-
nha algum tipo de outro 
negócio, ele será excluído 
desse benefício e deverá 
pagar o imposto de renda 
normalmente, como qual-
quer cidadão comum.

FAÇA A COISA CERTA E CONTRATE UM CONTADOR - whatsapp: 99792-8181 - pbn@uol.com.br

Telefone para informações:
(19) 2101-0101
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MATRICULAS ABERTAS

CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES

* DANÇA
* CANTO 

* TEATRO
* INSTRUMENTO

CURSOS LIVRES

* MUSICALIZAÇÃO
   PARA BEBÊS
* INICIAÇÃO
   ARTÍSTICA
* VOCACIONAL 
   DE ARTES
* DANÇA
* CANTO 
* TEATRO
* INSTRUMENTO

-90 ANOS DE TRADIÇÃO-

Rua José de Freitas Amorim, 155 - Jd. Santa Cândida  - (19) 33253.0375 / 2519.0730 / 99447.6202
www.ccg.art.br - secretaria@ccg.art.br / simone@ccg.art.br

A PARTIR DE UM ANO 

Preencha corretamente
4

O contribuinte deve to-
mar cuidado para evitar de 
cometer erros, intencionais 
ou não no preenchimento 
da declaração do Imposto 
de Renda. Se contratar um 
contador, deverá prestar 
bem a atenção para forne-
cer todas as informações 
e documentos solicitados, 
não tentando esconder do 
profissional alguma receita 
tributável, pois poderá cair 
na malha fina.

A Receita Federal pos-
sui um sistema informa-
tizado de cruzamentos de 
informações que podem 
denunciar uma declaração 
com eventuais problemas. 
Confira a seguir alguns 
cuidados:

1. Rendimentos Tribu-
táveis: Declarar todos os 
rendimentos tributáveis 
recebidos tanto de Pessoas 
Físicas como de Pessoas 
Jurídicas (declarar todas 
as fontes pagadoras) inde-
pendentemente de ter ou 
não retenção na fonte tais 
como: aluguéis, resgates de 
previdência privada, apo-
sentadorias, salários, pres-
tação de serviços, ações 
judiciais, pensões, etc.

2. Rendimentos dos 
Dependentes: Ao incluir 
um dependente, informar 
também seus rendimentos 
tributáveis ainda que os 
rendimentos deste depen-
dente não estejam alcan-
çados pela tributação em 
razão do limite estabeleci-
do pela tabela de cálculo.

3. Deduções: Observar 
se estão em conformida-
de com a legislação vi-
gente, observando-se que 
despesas médicas devem 
corresponder a serviços 

efetivamente prestados e 
efetivamente pagos. 

Fornecer ou utilizar 
recibos médicos inidôneos 
(recibos “frios”) configura 
crime contra a ordem tri-
butária, sujeitando-se o 
infrator à multa de 150% 
e pena de reclusão de 2 a 
5 anos.

4. Arrendamento de 
Imóvel Rural: Muito utili-
zado pelas Usinas de Açú-
car e Álcool (plantio de 
cana de açúcar). 

É tributado na De-
claração de Ajuste Anual 
como aluguel e não como 
Receita da Atividade Ru-
ral. Se recebidos de Pessoa 
Jurídica, compensa-se a 
fonte, se recebidos de Pes-
soa Física é obrigatório 
o recolhimento do carnê-
-leão.

Obs: Existem muitos 
contratos indevidamente 
considerados como con-
tratos de parceria, que 
são, de fato, contratos de 
arrendamento. Nos con-
tratos de parceria rural 

o proprietário do imóvel 
partilha com parceiro os 
riscos , frutos, produtos e 
os resultados havidos, nas 
proporções estipuladas em 
contrato.

5. Carnê-leão: Reco-
lher o carnê-leão quando 
obrigatório (recebimento 
de rendimentos tributá-
veis de pessoas físicas e 
do exterior) – a falta do 
recolhimento do carnê-
-leão está sujeita à multa 
isolada de 50% do valor do 
carnê-leão não recolhido, 
mesmo que tenha incluído 
os rendimentos sujeitos ao 
carnê-leão na Declaração 
de Ajuste Anual ou ainda 
que não tenha sido apu-
rado imposto a pagar na 
declaração de ajuste.

6. Valor real das aqui-
sições e alienações: De-
clarar as aquisições e alie-
nações de bens imóveis, 
móveis e direitos pelo 
valor real de aquisição 
ou alienação – recolher o 
imposto quando houver 
ganho de capital.

7. Saldos bancários: 
Declarar todos os saldos 
bancários (contas corren-
tes, investimentos e de-
mais aplicações financei-
ras) mantidas no Brasil e 
no exterior em nome do 
declarante e dependentes, 
cujo valor unitário exceder 
a R$ 140,00.

8. CPF: Não permitir 
que terceiros utilizem seu 
nome e número de inscri-
ção no CPF para aquisição 
de bens e direitos.

9. Conta bancária: Não 
permitir que terceiros uti-
lizem sua conta bancária 
para depósitos e saques, 
pois poderá ter que justi-
ficar a origem desses re-
cursos.

10. Pagamentos e Do-
ações Efetuados: Informar 
na Declaração de Ajuste 
Anual, quadro “Relação 
de Pagamentos e Doações 
Efetuados”, os pagamentos 
efetuados a pessoas jurídi-
cas, quando representem 
dedução na declaração do 
contribuinte; e pessoas fí-
sicas, quando representem 
ou não dedução na declara-
ção do contribuinte, com-
preendendo pagamentos 
efetuados a profissionais 
liberais, tais como: médi-
cos, dentistas, advogados, 
veterinários, contadores, 
economistas, engenheiros, 
arquitetos, psicólogos, fisio-
terapeutas e também os efe-
tuados a título de aluguel, 
pensão alimentícia e juros.

Obs: A falta de declara-
ção dos pagamentos acima 
sujeita o contribuinte à 
multa de 20% (vinte por 
cento) sobre os valores não 
declarados.

 Abatimento de despesas médicas não dedutíveis - 
As despesas médicas não têm limites na declaração, 
mas é preciso cuidado para não inflar os valores. 
A Receita Federal cruza informações entre a nota 
lançada pelo declarante e os registros do profissio-
nal de saúde. Os gastos com remédios também não 
podem ser colocados, a não ser que eles já estejam 
na nota fiscal do hospital.

 Inclusão de despesas com educação não dedu-
tíveis - Os cursos classificados como extracurricu-
lares, como línguas, cursos preparatórios e outros 
não podem entrar na declaração como forma de 
aumentar o valor dedutível. Podem ser declarados 
as mensalidades com curso fundamental, médio e 
superior (graduação, pós, mestrado e doutorado). 
Também podem ser declarados os gastos com educa-
ção infantil e educação profissional, compreendendo 
o ensino técnico e o tecnológico. O limite para essas 
despesas é de R$ 3.561,50.

 Omissão de renda do dependente - Para poder 
deduzir despesas com dependentes, é preciso de-
clarar o nome e, a partir dos 12 anos, o CPF – até 
o ano passado, essa idade era de 14 anos. Além do 
nome e do CPF, a renda obtida pelo dependente 
com bolsas ou pensões também tem de entrar na 
declaração, já que esses valores são considerados 
como se fossem salários.

 Omitir pensão alimentícia - O contribuinte não 
pode deixar de declarar a pensão alimentícia. Para 
quem paga a pensão acordada judicialmente, é 
possível deduzir até 100% do valor da renda tri-
butável. Quem recebe os valores, deve acrescentar 
como renda tributável.

 Pedir dedução do plano de previdência errado - A 
legislação permite a dedução apenas de planos de 
previdência complementar na modalidade PGBL 
e limitadas em 12% do rendimento tributável 
declarado.

 Omissão de salário de antigos empregadores

 Informações de valores errados, esquecendo de 
incluir os centavos. 

 Omissão de recebimento de aluguéis

 Pessoa incluída em duas declarações ao mesmo 
tempo

OS ERROS
MAIS COMUNS

FAÇA A COISA CERTA E CONTRATE UM CONTADOR - whatsapp: 99792-8181 - pbn@uol.com.br
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‘Pra não deixar a bola cair’

PROJETO DE VÔLEI INICIA 2017 NA GARRA

Já diz o ditado: “Em terra de 
cego que tem um olho é rei”. E 
é por aí mesmo que vai o espíri-
to guerreiro do time feminino da 
ACV (Associação Campineira de 
Voleibol) neste início de tempora-
da 2017. 

Retomada as atividades em 
fevereiro, a equipe segue definin-
do o elenco e dando sequência aos 
treinos para representar a cidade 
em torneios regionais e estaduais. 
Porém, uma preocupação ronda 
todo esse trabalho: a falta de di-
nheiro.

Desde o início da tempora-
da atletas e comissão técnica cus-
teiam do próprio bolso os dias de 
trabalho e treino três vezes por se-
mana no ginásio do Taquaral. O 
motivo: o atraso no repasse dos 
recursos do FIEC (Fundo de In-
vestimentos Esportivos de Cam-
pinas) para o ano, único financia-
dor do time campineiro.

“Está sendo muito difícil, por-
que usamos esse recurso também 
para custear, por exemplo, a pas-
sagem de ônibus para os treinos 
de alguns atletas. Sem contar o 
planejamento das competições 
que o time vai disputar e as des-
pesas decorrentes disso, que sem 
o recurso ficam totalmente inviá-
veis”, disse Adilson Zambom, pre-

sidente da ACV e técnico do time.
Segundo ele, desde 2012 quan-

do a equipe feminina foi forma-
da o projeto vem sendo contem-
plado com o recurso do Fiec. O ti-
me atual conta com 14 atletas das 
categorias adulto e infanto-juve-
nil. “Nos anos anteriores o repas-
se começa a ser realizado em mar-
ço. Então temos condições de pla-
nejar a temporada, ver em quais 
competições teremos condições de 
participar. Mas este ano minha 
preocupação é saber como eu vou 
fazer para chegar com as meninas 
até julho”, disse Adilson.

E a penúria do treinador se 
justifica. Segundo o secretário de 
Esportes e Lazer de Campinas, 
Dario Saadi, o repasse da primei-
ra parcela do recurso aos projetos 
contemplados pelo Fiec estão pre-
vistos para o mês de junho ou ju-
lho. “Já publicamos o edital. Mas 
esse ano demorou porque tivemos 
que adaptá-lo à nova lei de editais 
para recursos de fundos”, disse.

E apesar do importante incen-
tivo que Fiec representa para o 
projeto, o treinador lamenta a fal-
ta do apoio também da iniciativa 
privada. “Campinas é uma cidade 
grande, celeiro de atletas da mo-
dalidade em nível mundial. Abri-
ga ao longo dos anos equipes de 
ponta e campeãs da Liga Nacio-
nal, tanto no masculino como no 
feminino, e que foram formadas 
a partir também do envolvimen-
to da AVC. E foram raros os anos 
em que empresas ajudaram a cus-
tear o nosso trabalho, que tem co-
mo finalidade a manutenção de 
uma equipe de vôlei de alto rendi-
mento na cidade visando, princi-
palmente, o desenvolvimento téc-
nico de novos atletas”, disse.

Mesmo sem contar com qual-
quer aporte financeiro, a presença 
de grandes clubes na cidade é po-
sitiva para a AVC. “Além do estí-

mulo para as garotas, usamos o gi-
násio do Taquaral para nossos trei-
nos. E o fato de ser um ginásio usa-
do também para a disputa de jogos 
da Super Liga Nacional, nos ajuda 
bastante, pois contamos com uma 
estrutura de qualidade para ofere-
cer às jovens atletas. Se não fosse 
isso já dá para imaginar como esta-
ríamos”, desabafa, lembrando que 
qualquer empresa pode estar asso-
ciada ao projeto da AVC a partir 
da doação de até 6% do IR devido, 
com abatimento de 100% do valor. 
Saiba mais em: www.avccampinas.
com.br/doacoes.

A fachada da 
casa da Rua João 
Vedovello nº 175, 
no bairro Santa 
Cândida, começou 
a ficar mais co-
lorida e cheia de 
adereços nos últi-
mos meses. Quem 
costuma passar 
por ela, no acesso 
para PUC e Uni-
camp, foi perce-
bendo a divertida 
mudança até o es-
paço se tornar um 
ateliê. Quem tiver 
curiosidade para 
visitar, ficará sur-
preso: ali mora e 
trabalha o artis-
ta plástico Nene-
co Martins. Pode 
chegar e entrar, 
que será bem-vin-
do e vai gostar! 

Com uma linguagem visual 
própria, marcada pelo humor e 
muita cor, ele trabalha criativa-
mente com uma matéria prima 
diferenciada: o lixo. Abusa da 
imaginação ao transformar em 
arte todo tipo de material des-
cartado que encontra ou recebe: 
garrafas pet e galões de água vi-
ram bonecos, pranchas de surf  
quebradas são transformadas 
em esculturas, antenas parabóli-
cas ganham vida como quadros, 
latas de leite em pó são corta-
das e transformadas em másca-
ras africanas, e por aí vai. 

EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL

Para quem nunca ouviu fa-
lar do artista, Neneco veio do tea-
tro paulista, onde foi diretor de ce-
na e trabalhou com adereços, figu-
rinos e cenários. Ganhou projeção 
em montagens com diretores re-
conhecidos como Naum Alves de 
Souza, Antonio Abujamra, Sérgio 
Mamberti e Antunes Filho. Uma 
das máscaras criadas por ele foi 

Neneco Martins está no bairro
DESCOBRIMOS O ARTISTA IRREVERENTE

parar até no filme Pur-
ple Rain, estrelado por 
Prince. Com essa baga-
gem e depois de criar 
projetos ligados à ar-
te nos Estados Unidos, 
Holanda, Alemanha e 
Itália, decidiu ir morar 
no sertão de Camburi, 
na costa sul de São Se-
bastião (SP). 

ARTE SOCIAL

Ficou 20 anos na 
região, onde ampliou 
o papel da arte, fazen-
do dela um trabalho 
social. Transformou 
seu ateliê em uma mi-
niescola de artes para 
crianças e adolescen-
tes. Atuou de forma 
intensa “para educar 
as pessoas a olharem 
com mais cuidado pa-

ra seus lixos” e as peças artesanais 
que saíram deste trabalho foram 
expostas em vários shoppings do 
litoral paulista. Mas as enchentes 
constantes da região fizeram com 
ele fosse resgatado pelo irmão, que 
é de Campinas. 

META É MELHORAR O ENTORNO

Nesse novo espaço, Neneco 
pretende ‘colorir e alegrar’ a re-
gião. Seu trabalho é diferenciado 
pela matéria-prima, mas também 
pelo estilo divertido das peças que 
cria. A maior parte de seu traba-
lho é feito sob encomenda, a par-
tir de materiais descartados. “Que-
ro melhorar meu entorno tornan-
do as pessoas mais alegres e as co-
res tem uma influência grande nis-
so. Sinto falta de ver arte exposta 
nas casas das pessoas”, comenta. 
Ele quer que seu ateliê seja um es-
paço de convivência, onde as pes-
soas se sintam à vontade para co-
nhecer, trazer ideias e se relacio-
narem com a arte”. Contato com 
o artista pode ser feito pelo telefo-
ne (19) 997442015.

GM reclama de abusos
BRASIL KIRIN TAMBÉM USA O GINÁSIO

O comandante Balthar, da 
guarnição da Guarda Municipal 
com base no Parque Taquaral, 
tem feito várias reclamações nas 
reuniões do Conseg Taquaral so-
bre os desmandos no uso do espa-
ço, especialmente  do ginásio e seu 
entorno.

Ele é autor, inclusive, de um 
Regulamento Interno para o par-
que que foi encaminhado para di-
versos órgãos da administração 

pública sem nenhuma manifes-
tação a respeito da sua iniciativa 
para melhorar a convivência den-
tro do Parque.

Sobre o ginásio, especifica-
mente, ele tem reclamado dos 
atletas do Brasil Kirin que ‘usam 
e abusam’ especialmente no aces-
so com veículos no parque. “Eles 
autorizam até convidados a usa-
rem o estacionamento interno 
próximo ao ginásio”.

RODRIGO ROSSI CIBELE VIEIRA



na sociedade e reúne obras de 
mulheres em diferentes áreas do 
conhecimento. Pode ser visitada 
no 3º andar da Biblioteca Central 
(Acervo de Coleções Especiais e 
Obras Raras) de segunda a sexta-
feira, das 09h até às 17h. 

Festival Hercule Florence 
Workshops, exposições, fó-

runs, mesas de discussão, per-
formances, intervenções urba-
nas, lançamentos editoriais e gru-
pos de trabalho coletivo são ati-
vidades que integram a 10ª edi-
ção do Festival Hercule Florence, 
de 19 a 23 de abril, com ativida-
des na Unicamp e na Estação Cul-
tura, além de ações independen-
tes pela cidade. Com tema Febre, 
o festival tem dois eixos: Fotogra-
fia de Rua e Imagem Mágica.  Pro-
gramação completa: http://www.
festivalherculeflorence.com.br/ 

A ética do cuidado
O Café Filosófico do Instituto 

CPFL debate na quarta, 29.03 às 
19 h, com o filósofo e professor da 
Unicamp Zeljko Loparic, o tema: 
Ética da Lei de Freud e Lacan e Éti-
ca do Cuidado de Winnicott. O fo-
co é o senso de responsabilidade 
para consigo mesmo, para com os 
outros e com a sociedade. Gratui-
to. Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632 – Chác. Primavera

Festa do livro
A Editora da Unicamp vai rea-

lizar, nos dias 5 e 6 de abril, a 26ª 
edição da Festa do Livro, no pá-
tio do Ciclo Básico 2, das 10h às 
21h. Nesta edição serão ofere-
cidos descontos de 50% e 70% 
em mais de 500 títulos da Edito-
ra. Desde 2002 a Unicamp oferece 
duas oportunidades anuais para o 
público em geral adquirir livros a 
preços diferenciados, com o obje-
tivo de estimular a leitura e a for-
mação de bibliotecas pessoais.

Country & Rock
No Domingo no Lago, realiza-

do no dia 02 de abril, às 12 h terá o 
show gratuito “Country Americano 
e Rock and Roll”, com Johnny Voxx e 
Bill Batera, no Espaço Galeria. O ob-
jetivo é levar ao público a boa músi-
ca que anda esquecida pelas novas 
gerações. O repertório conta com 
clássicos de Johnny Cash, Willie 
Nelson, Creedence Clearwater Re-
vival, John Fogerty, Lynyrd Skynyrd, 
Alan Jackson, Garth Brooks, Elvis 
Presley, Metallica, e também músi-
cas próprias. O Espaço Cultural Ca-
sa do Lago fica na Av. Érico Veríssi-
mo, 1011, Unicamp. 

tre esculturas, máscaras e utensí-
lios africanos do Instituto Cultural 
Babá Toloji. No saguão da Biblio-
teca Central Cesar Lattes, na Uni-
camp, até 19 de abril, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 22h. A 
maioria das peças vieram da Áfri-
ca. A biblioteca fica na Rua Sérgio 
Buarque de Holanda, 421, Cam-
pus da Unicamp. 

Mulher Brasileira 
A Biblioteca Central da Uni-

camp sedia, até 31 de maio, a ex-
posição de livros raros e especiais 
‘Mulher Brasileira: apenas bela, re-
catada e do lar?’.  A mostra tem a 
proposta de contribuir com a dis-
cussão sobre o papel da mulher 

O Espaço Cultural Casa do La-
go fica na Av. Érico Veríssimo, 
1011, Unicamp. 

Febre na foto
De 20 de abril a 15 de maio a 

Estação Cultura sedia a mostra de 
fotografias: Febre Criativa e Febre 
Coletiva, com visitação diária das 
10 às 22 h. Integra a programação 
do Festival Hércules Florence. Na 
Praça Mal Floriano Peixoto / Tel.: 
3705 8000. A Estação Cultura fica 
na Praça Marechal Floriano Peixo-
to, s/nº – Centro. Estacionamento 
gratuito. 

Todos Podem ser Frida
A exposição itinerante “Todos 

Podem ser Frida”, da fotógrafa Ca-
mila Fontenele Miranda, tem 24 
fotos e incentiva a interativida-
de do público, que poderá repro-
duzir Frida Kahlo com adereços e 
maquiagens disponíveis no local 
de exibição. Entrada gratuita. De 
7 a 13 de abril no Museu da Ima-
gem e do Som (MIS), na Rua Re-
gente Feijó, 859, Centro. De se-
gunda a sexta das 10h às 18h e 
das 19h30 às 22h. Aos sábados 
das 10h às 16h.

Identidade África
A exposição “África: memória 

e identidade” reúne 30 peças, en-

Cine Casa do Lago
O cinema da Casa do Lago exi-

be uma série de filmes diversifica-
dos entre 27 e 31/03, com sessões 
às 16 e as 19 h. Gratuito. Segunda 
(27/03) O Palhaço / terça (28/03) 
O Homem que Copiava / Quar-
ta (29/03) Medo e Delírio / Quin-
ta (30/03) Colegas / Sexta (31/03) 
O Ano Em Que Meus Pais Saíram 
de Férias. O Espaço Cultural Casa 
do Lago  fica na Av. Ético Verissi-
mo, 1011. Tel.: 3521 1708

Cinema Italiano 
Entre 6 e 13 de abril acontece 

a Mostra de Cinema Italiano, com 
exibição de 20 filmes em  diversos 
locais da cidade, como o CinePlex 
do Shopping Prado Boulevard, 
Unicamp, PUC, Mackenzie, Esamc, 
entre outros. Programação: cine-
maitaliano.campinas.sp.gov.br 

Cinema e Reflexão
O cine CPFL, em parceria com 

a associação audiovisual, exibe 
filmes gratuitos em séries temá-
ticas, começando com a série Gê-
nero.  Programação – sempre às 
19 h: 28.03 – Tangerina / 30.03 – 
Divinas Divas / 31.03 – Olhe Para 
Mim de Novo e Vestido de Laerte. 
Sala Umuarama da CPFL Cultura – 
Rua Jorge de Figueiredo Ferraz nº 
1632. Entrada gratuita, com reti-
rada de ingresso a partir das 18h 
(2 ingressos por pessoa). 

Temos Vagas
 No sábado (1º de abril) a Con-

cha Acústica do Taquaral recebe 
o espetáculo ‘Temos Vagas’, com 
duas exibições gratuitas: às 14h30 
e às 17h. A história baseia-se num 
anúncio de trabalho de um circo 
à procura de palhaços, com dois 
candidatos que realizam diversos 
números do picadeiro para deci-
dir quem fica com a vaga.  A com-
petição reserva surpresas ao es-
pectador. A Concha Acústica fica 
no portão 3 do Parque Portugal. 

Domingo no Lago
No domingo (02 de abril) o 

Espaço Cultural Casa do Lago, 
na Unicamp, comemora seus 15 
anos de atividades. Por isso fa-
rá duas apresentações circen-
se gratuitas da Cia de Corpo Má-
gico com o Espetáculo “Melodias 
De Um Sonho”, às 9 e às 10h40 na 
Sala Multiuso. Na área externa ha-
verá atividades também gratuitas 
de slack-line, diabolô, pintura fa-
cial, malabares com bolas e pratos 
de equilíbrio, além de confecção 
de brinquedos e jogos com mate-
rial recicláveis. 
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